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ABSTRACT 
This article presents and discusses research conducted in university in São Paulo, in which we 
hear 378 future teachers about their training to work in the prevention of alcohol and other 
drugs dependence in schools, matter that we consider of interest to the professional practice in 
Social Service associated concurrently to Health and Education. We use as references: the 
current Brazilian legal framework on the issue, recent epidemiological studies in the country 
and productions concerning to the theoretical foundations of the area. The methodology was 
configured as case study and action research, and included technical cooperation agreement 
with the São Paulo public agency. Among the results, we emphasize the persistence of common 
sense around the general theme "drugs" and the ignorance of current drug policies; but also the 
existence of potential to a qualified work for teacher training in the field of prevention

Social Work in Health and Education. Drug addiction. Social representations. 
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O ensino de ciências e biologia abre muitos caminhos para abordar o 
tema, ao se falar de química, do funcionamento do corpo humano, 
dentre outros. Pretendo não só abordar os malefícios físicos, mas 
também os psíquicos e sociais de forma realista, mostrando fotos e 
levando os alunos em visitas nas clínicas de internação.  

A disciplina de geografia possibilita a abordagem das Drogas em 
vários momentos como: no cultivo de algumas (geografia agrária), na 
distribuição e comércio (geografia urbana) no tráfico internacional 
(geopolítica), entre outros.

Acho que sempre existirá um espaço para que, de uma forma 
cuidadosa, consigamos discutir estes temas, mesmo com as crianças 
menores, como forma de prevenção. Faço licenciatura em artes 
visuais, e com certeza procuraria abordar de forma não convencional 
para falar do assunto, pois os alunos já se cansaram dos blá-blá de 
pouca persuasão. Pensaria em falar de artistas de modo geral que 
morreram por conta das drogas, ou mesmo estão envolvidos. Poderia 
falar sobre o processo de criação com ou sem o uso das drogas. 
Enfim, temos que usar de ferramentas que, quando eles menos 
perceberem, já se envolveram na discussão.  

Um dos meios de se discutir o tema, associando-o à geografia, é 
explicar aos alunos como funciona o circuito de produção, circulação 
e consumo de drogas em escala global, detalhando a situação no 
Brasil e, depois, especificamente na cidade de São Paulo. Deve-se 
destacar quais são as drogas mais utilizadas e seus efeitos, além de 
alertar sobre os perigos do uso frequente e procurar conscientizá-los 
a respeito dos meios existentes para prevenir ou superar os problemas 
quando estes já estiverem "instalados".  

O meu curso é pedagogia, portanto lidamos na maior parte com 
crianças da educação infantil e fundamental I. Neste caso é possível 
discutir esse assunto com as crianças, principalmente por conviverem 



com pais e responsáveis dependentes de drogas e muitas vezes a 
criança nem sabe do que se trata, ou acha que é normal. Temos que 
levar o assunto de forma lúdica e natural, para não entrar em choque 
com a cultura da criança e não gerar conflitos familiares 
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